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Abstract 

Amiodarone Hydrochloride Conducting polymer 
synthesized on screen-printed electrode. 
Conducting polymers based on Amiodarone was 
synthesized for the first time using voltammetric 
techniques. 

Introdução 

Polímeros condutores são materiais obtidos a partir 
de monômeros de substâncias orgânicas, sendo 
capazes de conduzir eletricidade. Um trabalho 
pioneiro nesta área foi publicado por Shirakawa 
et al.

1
. Desde então, muitos estudos têm sido 

realizados, destacando-se os sensores químicos, 
biossensores, dentre outros

2
. 

Neste trabalho, será apresentado um novo polímero 

condutor, formado a partir da oxidação 

eletroquímica do Cloridrato de Amiodarona. A 

síntese do polímero foi realizada diretamente em 

uma célula de carbono impresso DRP-110, ligada a 

um potenciostato micro Autolab PGStat
®
. Sobre a 

superfície da célula, adicionou-se uma gota de 

80 L de solução composta por tampão BR 0.04 mol 

L
-1

 (pH 2) e 1.0 x 10
-4

 mol L
-1

 do padrão 

Amiodarona. Realizaram-se ciclos voltamétricos 

entre 0 e 1,2 V vs. Ag.  

Resultados e Discussão 

Verificou-se que o Cloridrato de Amiodarona 

formou um polímero condutor estável a partir do 5º 

ciclo voltamétrico (Figura 1). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Voltametrias cíclicas para o eletrodo de 
carbono impresso DRP-110 em Cloridrato de 
Amiodarona 1x10

-4
 mol L

-1
, preparada em tampão 

BR (pH 2).  v = 100 mV s
-1

.   
 

 

A polimerização forma um filme fino e homogêneo 

sobre a superfície do eletrodo de carbono impresso, 

como pode ser observado nas imagens de 

microscopia da figura 2. O polímero permanece 

estável, mesmo após ser retirada a solução de 

trabalho, indicando sua estabilidade mecânica.  
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   (a)                                   (b) 

Figura 2. Imagens de Microscopia Eletrônica de 
Varredura (MEV) para: (a) Superfície de carbono 
limpa; (b) superfície de carbono recoberta pelo 
polímero. As diferentes estruturas se confirmam 
pelas diferenças observadas nos estudos 
eletroquímicos.  

Conclusões 

Conclui-se que um novo material polimérico foi 

sintetizado por via eletroquímica, de maneira 

simples e eficiente. Observou-se a formação de um 

filme fino na superfície do eletrodo, utilizando-se a 

técnica de MEV. Destes estudos iniciais, foi possível 

verificar ainda que este tipo de material pode 

constituir uma excelente alternativa para diferentes 

estudos eletroquímicos, como a fabricação de 

biossensores, materiais catalíticos, dentre outros.   
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